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Não é fácil escrever' desta vez 

sobre .a viagem pastoral do Papa à 
República -Federal' Alemã. 

As agências falam-nos de inci-
dentes e contestação. Incidentes de-
vido ao incêndio de uma igreja 
evangélica, em Bona, um dia depois 
de ter sido incendiada também uma 
igreja católica erdColóniá. Segundo' ` 
a polícia não -há provas que Tela= 
cionem um facto com o outro. 
A.. contestação, tornou-se notada 
sobretudo- por uma manifestação 
pública em,,Colónia;, onde alguns 
manifestantes se terão mesmo apre-
sentado nus em protesto contra 
a acção , do Vaticano. 

São , sinais, certamente dolo-
rosos, mas que, não devem fazer 
esquecer o fundamental- da men-
sagem do Santo Padre que na sua 
deslocação' ali.. quer fazer ' avançar 
o fenómeno da reconciliação entre 
católiëos e protestantes, reconhe-
cer á heroicidade das virtudes de 
uma religiosa carmelita de raça 
judia que foi beatificar e um sa-
cerdote jesuíta. 
É natural que tratando-se da beati-

ficação de dois mártires vítimas do na-
zismo e i de origem judia, como a reli-
giosa carmelita, algumas pessoas não 
tenham conseguido compreender que o 
gesto da Igreja é".de , dimensão pura-
mente espiritual e religiosa e está para 
além de toda a política. 

Aliás, no dia que passou na Ale-
manha, o Papa teve oportunidade de afir-
mar: --- «Trabalhemos pela compreensão 
internacional pela eliminação progressiva 
de todas as armas de destruição. 

Numa pequena cidade, centro de 
peregrinações marianas junto á fronteira 
holandesa o Santo Padre realçou o valor 
da oração quando disse: — «Os verda-
deiros centros do mundo e salvação não 
são as. agitadas capitais, mas sim os 
locais sossegados aonde as_ pessoas vão 
rezar". 

De resto na sua digressão por várias 
cidades daquele país o Papa dirigiu-sè 

Beatificacãõ• de EdithR Stein 
No dia 1 de Maio, João Paulo ll 

beatificou em Colónia, Alemanha Fe-
deral, Edith Stein, carmelita com o 
nome de Ir. Teresa Benedita da Cruz. 

Edth Stein era judia, alemã,• filósofa, 
escritora e oradora, e encontrou na 
«Vida de Santa Teresa» a Verdade que 
tão ansiosamente buscava. 

Nascida •èm Breslau a 12-10-1891, 
professora ' de Fenomenologia ' na Uni-
versidade de Gõttingen, baptizou-se a 
1-1-1922 com o nome de Teresa, e 
entrou no Carmelo de Colónià a I5-10-33. 
Presa pela «Gestapo» foi vitimada numa 
câmara de gás, do campo de coricen-
tração de Ausch►vitz, a 9-8-1942. 

a mineiros, metalúrgicos, dirigentes sin-
dicais e membros da comunidade empre-
sarial. 

{ t 
t' 

João Paulo II celebra o aniversário 
natalício em 18* de Maio. " 

Ao recordar a efeméride ao lado do 
registo de mais uma viagem apostólica 
pedimos ao Senhor que abençoe o incan-
sável zelo do nosso Santo Padre na 
defesa da Igreja e dos direitos do homem. 

Ultreia Diocesana 

No dia 26 de Abril teve lugar no 
Salão Nobre do Quartel dos Bombeiros 
uma Ultreia Diocesana dos Cursos de 
Cristandade. Falou o irmão Faria e pre-
sidiu o Cónego Dr. Eduardo Melo que; 
no fim, celebrou a Eucaristia na Igreja 
Matriz. ' '1 

Dada a pouca publicidade e a coinci-
dência com as Festas do Bom Jesus de 
Fão, não foi muito grande o número de 
participantes. 

Preparação para o Matrimónio 

CpM 
Na Escola Secundária desta vila está 

a decorrer um Curso de Preparação para 
o Matrimónio — CPM. 
É responsável por este curso o casal 

Maria Armanda e Cândido Capitão Mi-
randa, sendo Director Espiritual o Rev.º 
P.e Avelino M. Peres Filipe. 
O Curso, que teve início no dia 26 

de Abril e terminará em 31 do corrente, 
está a ser frequentado por cerca de 
sessenta pares de noivos. 

Ano Santo Mariano 
Preparando a entrada no terceiro 

milénio do Cristianismo o Papa João 
Paulo II anunciou em 1 de Janeiro e 
proclamou em 25 de Março um Ano 
Santo Mariano, que decorrerá de 7 de 
Junho próximo (Solenidade do Pente-
costes) a 15 de Agosto de, 1988 (Assun-
ção da SS.-91 Virgem). 

São 14 meses de celebração mariana 
que abarcam, simultaneamente, o mije-
nário do baptismo da _ Rússia e o 70.0-
aniversário . das aparições de Fátima. 

Durante o novo Ano Santo, por von-
tade expressa do Santó Padre, as Igrejas 
Particulares vão fixar a sua atenção, 
por meio de retiros, cursos, palestras e 
encontros, na figura de Maria e no seu 
papel providencial nos mistérios de 
Cristo e da Igreja. 

Jovens em caminhada 

Depois da Festa da Amizade, rea-
lizada em 11 de Abril na Escola 
Secundária com muito boa partici= 
pação dos jovens envolvidos neste 
movimento, teve lugar a Páscoa 
Jovem, no Centro Social P.e David 
O. , Martins, em Apúlia. 

Toda a Juventude de Esposende, 
Póvoa e Vila do Conde está agora a 
programar um grande Encontro, 
numa Quinta de Beiriz, no dia 17 
do corrente. Parabéns. 

Maria é modelo não apenas da Igreja, 
em geral, mas também da Mulher eman-
cipada, ' livre de - erros e de vícios. 
O grande anelo de Paulo VI era 

que a Igreja voltasse às origens, de 
modo especial, àquele momento único 
e irrepetível do Pentecostes, em que 
esteve toda - unida,' em , oração, , com 
Maria, Mãe de Jesus. 

Ora, a verdade é'que a •Igreja - diz 
João Paulo II— em rigor, nunca ` saiu 
do Cenáculo, porque está sempre em 
oração, com os Apóstolos, com Maria 
e com os fiéis que aguardam a , vinda. 
do Espírito Santo. 

(Continua na pág. 2) 

fixado o_ Dia da Ma" e' ' 
Depois de' vários" pedidos a Co-

missão Episcopal da Família, reuni-
da com diversos movimentos nacio-
nais ligados à pastoral familiar, de-
cidiu fixar , definitivamente o Dia 
da Mãe no primeiro. domingo de 
Maio. 

Deste modo, haja o que houver, 
prestaremos a nassa homenagem às 
Mães da terra, no 1.° domingo do 
mês da Mãe do Céu.. 

Regozijamo-nos com está ' déci-
são, pois várias vezes apresentamos 
superiormente o nosso descontenta-
mento pela confusão a que um Dia 
tão querido estava sujeito. 

— 

Família — Catequese Escola Leigos 

todos empenhados no incremento.. das vocações * _ 
A Igreja celebra no dia 10 de Maio a XXIV Jornada Mundial 

de Oração pelas Vocações. 
Na jornada deste ano cada comunidade cristã' e cada baptizado 

deve rezar e trabalhar pelo incremento das vocações. A mensagem 
é dirigida de modo especial aos leigos cristãos neste ano em que o 
Sinodo se vai debruçar. sobre a vocação e missão dos leigos na 
Igreja e no mundo. 

Também os leigos têm a sua vocação. Todos e cada um rece-
bemos uma vocação. Os pais cristãos têm na Igreja e na sociedade 
uma missão de primeiro plano. É na família que germinam e 
'brotam a maior parte das vezes vocações sacerdotais e religiosas. 
Os pais podem ajudar os filhos a descobrir e a viver este chama-
mento divino. 

Também os que têm responsabilidades nd ca+mpô'dá educação 
juvenil. Entre estes estão em primeiro lugar os catequistas que 
desempenham a sua importante actividade na comunidade cristã. 
Uma catequese bem feita durante a infância e na adolescência 
pode despertar vocações à vida sacerdotal e religiosa. 

Um importante contributo pode ainda ser dado às vocações 
pelos professores na escola e pelos movimentos, grupos e associa-
ções católicas. 

A acompanhar toda a actividade destes grupos humanos não 
pode esquecer-se o valor da oração. 

«A oração pelas vocações ao sacerdócio e à vida consagrada 
é um bem de todos, é um dever de sempre. O futuro das vocações 
está nas mãos dê Deus, mas em certo modo está também nas 
nossas mãos. A oração é a nossa força; com ela as vocações não 
diminuirão, nem a voz divina deixará de ser ouvidaa). 
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*0 desporto e os tempos livres 

no concelho de Esposende 
JCT 

Cotaborando com iniciativas da Por outro lado, e no âmbito do 
Secretaria de Estado da Juventude Programa O. T. J.187, inscreveram-
- F.A.O.J. — e com o I. E. F. P. — -se no Gabinete de Informação da 
Centro de Emprego de Braga — a Câmara Municipal 100 jovens, com 
Câmara Municipal de Esposende tem idades compreendidas entre os 18 e 
procurado interessar-se pela melho ,, os 24 'anos .: inclusivé, dos., quais 35 
ria' da qualidade de viria dos habi- iniciaram também funções ,no dia 
tantes do' concelho. ^ Assim, através r 6. de ' Abril, ,'prestando"serviços ' na ,ileigos no mundo, da saúde. ; . , , O doente (e nós somos todos candi-
de -uma dinâmica própria',) foram Câmara Municipal, na Reparrtição de ; Dele extraímos uma, brevíssima sín datos a isso). precisa de conhecer as 
motivadas todas as Juntas de Fre- Finanças, no Centro de Saúde, na 
gWsia _ e- muitas - Associações. Des--A..I., D.. E., - no ..Ensino. Integrado, , 
portivas e Culturais, além de Insti-
tuições de Solidariedade SociaZ e 
Humanitária e ainda Núcleoo de 
Ensino. 
Em consequência de um traba-

lho organizadlo e metódico foram 
apresentadas 17 fichas de, projecto 
para atendimento a trabalhadores 
desempregados (A. T. D. 187), para 
trabalharem em períodos de 9 e 8 
meses, consecutivos, ou seja, de 
Abril a Dezembro e de Maio a De-
zembro. 

No âmbito deste programa foram 
admitidos 18 desempregados, que 
iniciaram as suas funções . no dia 
1 de Abril e cúja distribuição é a 
seguinte: ' Câmara Municipal. 5 ele-
mentos; Junta de'Freguesia,de For_ 
jaes 2,: Junta de Freguesia de Beli-
nho 2. Junta de Freguesia de Fonte 
Boa 2; Junta de Freguesia de Rio' 
Tinto 2; Junta r de Freguesia de 
Mar 1; Junta de.Freguesia de Ge-
meres 1; Associação Desportiva' e 
Cultural de Belinho (A D E C) - 2; 
Associação parti - a' Integração s dos 
Deficientes de Esposende (A.I.D.E.) 
1 elemento. 

Entretanto as restantes fregue-
sias e associações que apresentaram 
os "seus projectos acabaram por ser 
contempladas neste mês de Maio.' 
Em Antas ficou 1 elemento; em 
Apúlia 1; em Curvos 1; Fão 2; Ma-
rinhas 2; Palmeira 1; Vila Chã 1; 
e Lar de Santo António—Forjães 2. 
Desta forma, 30 ,desempregados do 
concelho encontraram uma solução, 
transitória, para melhorarem a sua 
situação económica e . sócio-pro fis-
sional.. Os,_ candidatos a estes Pro-' 
jectos têm que. ter idade 'superior a 
25 anos. ` 

Leigos em 
Congresso 

É já no' próximo dia 16 de Maio de 
tarde que 'se irão reunir em Esposende 
delegações de todas as paróquias do 
_ Arciprestado com os seus párocos sob 
a presidência do Sr. Bispo Auxiliar de 
Braga, D. Carlos Pinheiro. 

Entretanto é proposto à nossa re-
flexão um novo tema de estudo: Os 

despersonaliza o doente e levanta . inter-
rogações como estas: que é o homem? 
qual o sentido da dor, do mal e ' da 
morte? Todos somos chamados a ajudar 
a responder. 

Neste vasto campo da saúde o rela-
cionamento do profissional da saúde e o 
doente é um tema que exige reflexão. 

Encontro de 
antigos Jocistas 

Em 17 t de. Maio ' há • o- encontro 
anual de antigos jocistas na Póvoa 
de Varzim.- A- concentração faz-se 
às 9,30 horas junto da Igreja de 
S. José, seguida de Santa Missa., 
o 

Depois terá lugar a jornada de , 
estudo com comunicações e confra-
ternização -no complexo 'rias pisci-
nas Sopete..; r• j r 
r 

r 

em Juntas de Freguesia, em Asso-
ciações Culturais e nos Serviços de 
Turismo. Entretanto, terminaram as 
inscrições para os candidatos à 3.a 
fase O.T.J./87, que terá início em 
1 de Junho próximo e terminará 
em 18 de Dezembro. A 2.a fase tam-
bém findará em 18 de Dezembro. 

Para a ' 3.° fase' inscreveram-se 
32 jovens mas, pelas indicações . ofi-
ciais,  , admite-se que, para esta 3.a 
fase,..o número de jovens a enqua-
d_ rar será inferior ao . da 2.a fase. 

Finalmente, e no espírito da 
O.T.L./87, deram' já entrada no 
F.A.O.J. em Braga, 20 Fichas de 
Projecto (de Verão); 12 Fichas de 
Projecto de Longa Duração e'1 Fi-
cha de Projecto dê Curta Duração. 

Os Projectos de Verão decorrerão 
de 6 de Julho a 25 de Setembro. Os 
Projectos de ' Longa Duração. tive-
ram quase todos início em 4 de Maio 
enquanto o único de Curta Duração, 
candidatado até ao momento, decor-
rerá de 31 de Agosto a 25 de Se' 
tembro. 

.No final do ano de 1987 deverão 
ter entrado no nosso concelho cerca 
de 25.000 contos! Esta verba , desti-
nar-se-á a subsidiar o trabalho feito 
por todos os jovens e adultos do 
concelho que tiverem a sorte de ser 
enquadrados neste ou 'naquele Pro-' 
jecto. 

Oxalá as famílias ' dos*,' contém-
plúdos possam suavizar as suas con-
dições de viria.. Fazemos votos tam-
bém para que as ' entidades enqua-
dradoras saibam orientar, correcta-
mente, aqueles que vão ficar'ao'seu 
serviço.: Que estes programas_ não 
sirvam apenas para manter ilusões; 
para sustentar vícios ou, ` mesmo, 
cria-los. Que sejam, sim, para ocupar 
ós tempos' livres 'cios' jovens de 'uma 
procura salutar; para que toda a 
comunidade- lucre com isso; para 
que se faça obra. para que se dê um 
mínimo de formação, no sentido 
mais lato da palavra, à nossa ju- 
ventude. E, relactivamente aos mais 
adultos, para que estes, uma vez 
desempregados;` possam ter, riovcrr 
mente, contacto com o mundo do 
trabalho; possam adquirir mais, ex; 
periência, melhores ensinamentos e, 
sabe-se lá, uma nova; opção voca-
cional que lhe permita • garantir o 
seu futuro e o 'daqueles quê têm a 
seu cargo. z• 

Hospital Concelh.iô 
Depois dá nacionalização tudo se 

vinha degradando no Hospital deste 
concelho. Com os tectos e os soalhos 
esburacádos, á parte material do 
prédio iá fazendo coro com a dete-
riorização dos serviços. O restauro 
tornou-se inevitável e teve o seu 
início - pela parte norte, com placas 
de piso e tecto, juntamente com 
novas e mais adaptadas divisões. 

11 Após um largo período de tempo, 
esta primeira fase de restauro che-
gou ao seu termo, sendo por nós 
benzida na tarde , do , domingo de 

Páscoa. Trata-se fde duas salas com 
quatro camas cada, uma • e' que já 
entraram em-funcionamento, e ain-
da um bloco de urgência cóm nova 
entrada, que vai aguardando ordens 
para funcionar. 
É urgente colocar todo o edifício 

nesta situação de restauro,; em ritmo 
muito mais acelerado do que a parte 
que foi realizada,. e, se possível, fa-
zer um novo acréscimo.'ao prédio 
existente. ' 
O concelho de Esposende precisã 

de melhores serviços hospitalares. ' 

, 

tese: — A saúde é um valor humano e 
por- isso também um valor cristão. 
A Igreja continua a ter pelo homem 

doente uma preocupação especial. Mas 
w vida e •a saúdes do homem são cada vez 
mais ameaçadas: o trânsito, acidentes de 
todo o género, poluição, trabalho rioc-
turno, etc: 11 3 j1, ; 
1 -Nota-se a' marginalizaçao pela socie-
dade dos deficientes, os doentes incurá-
veis e os idosos. 
A técnica, da saúdo, a dimensão 

cada vez mais alargada das instituições 

raízes divinas da sua própria vida, acre-
ditar na oportunidade irrepetível do dom 
da vida, de se saber beneficiário do 
sofrimento redentor de Cristo. 

Ninguém ~ pode , fechar os , olhos à 
realidade do sofrimento o da' doença 
que atingetgrande número.'de seies hu-
manos. 
J A saúde é um bem e, um valor a 

desenvolver. Faz .parte do plano divino 
que o homem lute arduamente contra 
todas as enfermidades e busque também 
solicitamente o bem da saúde. 

}Wvi 

Ano Santo Mariano 
(Continuação da pág. 1) 

Será para acentuar esta ideia que o 
novo Ano Santo se inicia, exactamente, 
em 7 de Junho, dia do Pentecostes, 
como preságio duma nova efusão do 
Espírito de Deus sobre a Igreja e o 
Mundo. 

Por isso, dizia a «Voz de Fátima» 
de Abril, que no dia 6 de Junho, vigília 
do Pentecostes e primeiro sábado do 
mês, haverá uma emissão especial de 
televisão, — mundivisão, semelhante ao 
Live Aid em prol da Etiópia. Através 
desta emissão, às cinco horas da tarde, 
ficarão ligados em simultâneo catorze 

santuários marianos dos cinco conti- 
nentes, para acompanharem João Pau-
lo II na recitação do rosário. 

Fátima será um destes catorze san-
tuários, que terá um lugar especial nesta 
soleníssima celebração televisiva, a pri-
meira do género na Igreja Católica, 
e em toda a esfera religiosa. 

Aproveitemos este Ano Santo Ma-
riano para rezar, estudar, difundir e 
alicerçar a missão de Maria na eco-
nomia da Redenção, podendo mesmo 
concretizar a nossa devoção' filial em 
qualquer monumento evocativo da efe-
méride. 

Novas Instalações da Tesouraria, 
e: Repartição de Finanças 

No dia 24 de Abril p. .p. foram inau-
guradas as novas instalações da Repar-
tição e Tesouraria de Finanças ou Fa-
zendo Pública, situadas na Av. Valentim 
Ribeiro.- 

Presidiu •áo acto o Dr. Pombo Crucí-
nio, Director-Geral das Contribuições e 
Impóstós; 'sendo acompanhado' pel6 Di-
rector de Finanças Distrital, Teixeira 
Borges, Juiz do Tribunal Tributário de 
1.g • instância, ` Dr. José Vicente, vários 
altos funcionários de finanças, directores 
concelhios do distrito, Presidente dá 
Câmara de Esposende, Juiz da Comarca, 
Delegado do Procurador da República 
e outras autoridades concelhias civis, 
religiosas e militares. 

O chefe da Repartição local de Fi-
nanças, José Manuel de Miranda Tei-
xeira Bastos, usou da palavra para dar 
as boas vindas a todos, mostrar o rego-
zijo dos responsáveis por estes serviços 
públicos e solicitar ao seu superior, mais 
algum. equipamento- indispensável: 

Seguiu-se no uso da palavra o Direc-
tor-Geral que salientou o esforço feito 
nestas novas instalações, embora por 
enquanto alugadas pelo ministério das 
Finanças, que tudo bem fazendo para 
melhorar todos os'. seus serviços. Foi a 
vez da Sr.` Presidente da Câmara se 
congratular com a melhoria dos serviços 
a prestar aos munícipes e a secundar os 
pedidos do. director local. 

Com este acto, os serviços públicos 
deste concelho ficam quase todos a fun-
cionar em óptimas instalações. Bastará 
recordar o novo Tribunal, os Registos 

e Notariado, a Câmara, os Serviços Mu-
nicipalizados de água e saneamento, a 
Escola Secundária, o Infantário, a Dele-
gação Escolar, os Correios, o Centro de 
Saúde e os Bombeiros. Brevemente serão 
inauguradas as novas instalações da Casa 
do Povo, situadas no mesmo prédio das 
Finanças. 

Que este surto de progresso não es= 
moreça e em breve tenhamos a fun-
cionar, em edifícios próprios, a Casa dá 
Cultura, a Escola Preparatória, um novo 
Hospital, etc. 

Novas Eleições 
Legislativas 

Derrubado o governo do Dr. Cavaco 

Silva — PSD, pela aprovação de uma 
moção de censura votada a favor pelo 

PRD, PS e PCP, ó Presidente da Repú-

blica dissolveu a Assembleia e convocou 
Eleições Legislativas antecipadas para 19 

de Julho. No mesmo dia teremos eleições 

para o Parlamento Europeu. , 

Em face desta situação política todos 

quantos completaram 18 anos óu mu-
daram de residência, não deixem, du-
rante este mês de Maio, de atender às 

normas de actualização do recensea-
mento eleitoral. 1 
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ESP, EN E 
Movimento Religioso 

Em Abril 

Baptismos 
.r . 

18—, Rui Manuel Fernandes No-
gueira, filho -de Firmino do Vale 
Nogueira e de Maria Josefina Fer-
nandes Garrido, residentes na Av. 
Valentim Ribeiro. 

20 — Pedro Nuno Loureiro Bas-
tos, filho de Francisco de Castro 
Bastos e de Maria José Santa Ma-
rinha Loureiro, residentes na Rua 
Cincp' de Outubro, 32. 

óbito 

27 — Manuel Martins Capitão, de 
77 anos de idade, viúvo de Lourença 
André Ilá, natural desta vila de 
Esposende, onde residia no Bairro 
dos Pescadores, 3. 

Pêsames aos familiares. 

Centro Paroquial i 

As obras vão prosseguindo em 
ritmo satisfatório. Acaba de ser co-
locada a placa do andar, no bloco 
poente destinado a museu e biblio-
teca, enquanto as paredes da parte 
já construida vão ficando rebocadas. 

Das ofertas recebidas no último 
mês salientamos: 

150.000$00— Dos folares da Pás-
coa. 

50.000$00 — Joaquim da Silva 
Braga (2.' of.), D. Maria Cândida 
A. S. Pinto O. Freitas e Dr. José 
Francisco Brás Marques. 

20.000$00— António A. Miqueli-
no (mais) e Família M. B. F. B. 

10.000$00 — Tito S. Evangelista 
(mais) . 

5.000$00 — Eduardo P. Viana, -Fa-
mília de M. A. V. C., Dr. Manuel 
Messias de Paula Monteiro, Joaquim 
de Sousa Santa (Gemeres), Manuel 
Passos Eiras Praia e Alvaro de Bar-
ros Ferreira (mais) . 

Festas da Vila 

Conforme fora largamente noti-
ciado, a Comissão que, desde há vá-
rios anos vinha fazendo as Festas 
da Vila, demitiu-se e apresentou 
contas, Se não surgir uma nova 
Comissão, competente e digna de 
confiança, capaz de um trabalho 
bem feito, não teremos festas este 
ano. 

As, tradições de uma terra mere-
cem todo o carinho ... 

Será que no Ano Santo Mariano, 
que vai começar em 7 de Junho até 
15 de Agosto de 88, N. Senhora da 
Saúde vai ver interrompida a sua 
festa, que vinha desde 1902?! 

Da nossa parte, garantimos a 
realização da festa religiosa, porém, 
mesmo a procissão precisa de uma 
Banda de Música. 

Haja uma urgente reflexão sobre 
o assunto. 

Série de Disparates 

Temos vindo a assistir a dispa-
rates sem conta. Assim: 

a) Em Fevereiro desapareceu um 
quadro da Via-Sacra. Roubo estú-
pido, ou acto de alienado. 

b) Talvez há meses, o pano (só) 
da bandeira nova do SS.mo desa-

pareceu do seu lugar na sala da 
Confraria, sendo lá colocado de no-
vo em 4.' ou 5.8-feira santa, enro-
lada em pequeno embrulho. Acto 
de alienado ou bruxaria. 

c) Na altura da Páscoa desapa-
receram as chaves dos armários da 
sacristia e portas interiores da Ma-
triz. 

d) Na mesma altura desaparece-
ram dinheiros das caixas das esmo-
las, permanecendo estas bem fe-
chadas. 

e) Numa das últimas noites de 
Abril, por um alienado foram par-
tidos os vidros e alguns caixilhos 
das janelas da capela da Sr.' da 
Saúde. Só a compra de novos vidros 
rondou' os quatro mil escudos e 
para o conserto total talvez não 
cheguem 10 contos. 

Na mesma noite, este mesmo 
tresloucado partiu dois grandes vi-
dros de montras comerciais, e dois 
vidros nas janelas da Igreja da Mi-
sericórdia. 

Estas asneiras, a somar a outras 
anteriores, levam-nos a exigir das 
autoridades judiciais e administra-
tivas que este conhecido demente 
seja internado urgentemente. Se nos 
apedrejar os vitrais da Matriz dará 
milhares de contos de prejuizo. E 
quem paga? 

Bodas de Ouro Matrimoniais 

No dia 25 de Abril, na Basílica 
do Sameiro, celebrou as Bodas de 
Ouro Matrimoniais o casal D. Va-
lentina dos Santos Azevedo e Alvaro 
Martins de Barros. O convívio com 
todos os familiares e um grupo de 
bons amigos continuou no Hotel do 
Elevador. 
— Também no dia 24 do corrente 

celebrará a mesma efeméride o ca-
sal D. Ana Rodrigues Laranjeira e 
Lucílio Moreira Viana. 

Parabéns e Felicidades para todos. 

Outras Notícias 

—Regressou definitivamente da 
Holanda, onde trabalhava como emi-
grante, o Sr. Laurentino dos Santos 
Miranda. 

—No dia 19 de Abril fez a sua 
1.' Comunhão a menina Ana Ale-
xandra Lopes Novo. Parabéns aos 
pais e à neocomungante. 

—Na visita pascal foram ben-
zidas cerca de duas dezenas de 
novas habitações — prédios ou apar-
tamentos. 

— O grupo de jovens que, du-
rante a quaresma, fez a preparação 
da Páscoa e organizou a Via-Sacra 
ao S. Lourenço, continua a reunir 
afim de alcançar melhor organiza-
ção e planear outras actividades. 
Para já, com a ajuda do Dr. Amé-
rico Martins, vem solenizando as 
missas vespertinas rias 19,30 horas. 

Jovem i Junta-te a este grupo, 
porque unidos fareis maravilhas. 
Parabéns. 

—Nos dias 29 e 30 do corrente 
teremos o Sagrado Lausperene. Co-
mo sempre, contamos com um gran-
de número de adoradores. Não dei-
xes o teu lugar vazio, porque o 
Amigo certo de todas as horas 
conta contigo. 

— A devoção do mês de Maria terá 
lugar, diariamente, às 21 horas. A 

recitação do terço está a cargo da 
juventude. 
—No dia 10 de Abril teve lugar 

a Comunhão Pascal das crianças 
da Escola Primária. Parabéns às 
Sr.'s Professoras. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número antérior oferece-
ram: 

600$00 — Teresa Amâncio. 
300$00 — Eduardo Reis e Armin-

do Gomes. 
200$00 — João Patrão, Leontina 

Magalhães, Filoména Sá, Maria Te-
resa Araújo e Dulce Ferreira. 

150$00 — Manuel Vicente e Ana 
Ferreira. 

100$00 — Laura Ferreira, Orlan-
do Afonso, Abel Cabral, Zé da Vila, 
Lurdes Rites, Nelson Torres, Maria 
José Paquete, Maria do Carmo Tei-
xeira, João Vinhas, Manuel Miran-
da, Celestina Zão, Assunção Sá, Fe-
lisbela Braga, António Torres, Gló-

ria Miranda, Américo Magalhães, 
Alzira Magalhães, Filomena Valen-
tim, Orlando Azeredo, José Arménio. 

75$00 — Alzira Azevedo e Ciloca. 
50$00 — Margarida Ilá, Manuel 

Costa Lima, Isolina Regado, João 
Barbosa, Joaquina Lamela, Elisa-
bete Lamela, Margarida Sá, Abel 
Cardoso,', Manuel Costa, Lucinda 
Costa,' Manuel Barreira, Dolores 
Carvalho, Antonieta Correia, Ana 
Novo, Anselmo Novo, Samarina Pe-
reira, Manuel Vasquinho, José Mi-
randa, , Abílio Menina, Rosa Zão, 
Lucinda Velasco, Manuel Nunes, 
Laurentino Vale, José Novo, Júlia 
Magalhães, Mário Casais, Daniel 
Marques, Emília Rêgo, João Guerra, 
António Loureiro, Abílio Teixeira, 
Ana Maria* Barros, António Sera-
fim da Cunha, Delfino' Sá, Maria 
José Nunes Novo, Maria Braga, An- 
tónio Portela, Eva Portela; Saúde 
Rosário, Rosa Barbosa, Aurore sá, 
Alvaro Briote, António Ferreira e 
Paulo Ferreira: 

Sem tempo determinado ofere-
ceram: 

3.000$00— João Vieira Terra Lou-
reiro — Brasil. 

1.000$00 ' Ildo Torres e João 
Baptista da Silva. 

VILA CHA'-
Baptismos 

No dia 14 de Abril foi solenemente 
baptizado Vítor Manuel Gonçalves de, 
Sá, filho de Joaquim Gonçalves de Sá 
e de Maria Augusta Miranda Gonçal-
ves- de Sá, residentes no lugar das Lages. 
Foi baptizado de urgência por estar em 
estado grave de saúde. 

No dia 21, também recebeu o bap-
tismo Raúl Tiago Eiras de Matos, filho 
de Luís Miranda de Matos e de Maria 
Luísa Miranda Novo de Matos, resi-
dentes no lugar do Outeiro. O Baptismo 
foi também administrado por o bebé 
se encontrar gravemente doente. 

Casamento 
-r 

No -dia 20 de Abril, na Capela de 
S. Lourenço,' uniram , os seus destinos. 
pelos laços do Matrimónio: José Justino' 
Andrade de Portugal Dias, filho de José 
Justino Barata Portugal Dias e de 
Branca Maria dos Santos Miranda de 
Andrade, e Mônica Maria Rodrigues 
Barbosa, filha de Eduardo Augusto Car-
valho Barbosa e de Maria Aldina da 
Costa Rodrigues Barbosa. Ele é natural 
da paróquia de S. Vítor, da cidade de 

Braga e ela da paróquia de S. Lázaro 
da mesma cidade. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades, fazendo 
votos de que saibam ser sempre fiéis 
aos ideais do Evangelho. 

óbitos 

Dia 6—Valentim Gonçalves Neiva, 
filho de Manuel Gonçalves Neiva e 
de Laura Pinheiro. Nasceu no dia 16 
de Agosto de 1918. 

Dia 15—Valentim de Lemos Brás, 
filho de Joaquim "António Brás e de 
Virgínia de Lemos. Nasceu no dia 31 
de Julho de 1933. - 

As famílias enlutadas apresentamos ã 
expressão do nosso mais profundo e 
vivo pesar. 'Que o Senhor á todos con-
ceda conforto, coragem e resignação! 

Agradecimento i 

As famílias de Valentim Gonçalves 
Neiva e de Valentim de Lemos Brás 
agradecem a todas as pessoas que acom-
panharam os saudosos extintos à sua 
última morada. Agradecem igualmente 
todas as provas de apreço e de solida-
riedade, nesta hora de tão profunda dôr 
e amargura! 

AR - S. BariolomWÚ 
Baptismos 

Dia 12— Filipe Lima Cardoso, 
filho de Manuel Firmino Saleiro 
Cardoso e de Maria de Lurdes Sam-
paio Lima, do lugar de Baixo. 

26 — Maria dos Anjos Martins 
Morgado, filha de Uzado de Sá 
Morgado e de M.a de Fátima Martins 
Morgado, do lugar de Cima. 

Visita Pascal 

Decorreu com todo o brio a Visita 
Pascal e em ambiente de perfeita 
alegria. 

Com o aumento populacional e 

incremento que se tem verificado 
nos últimos anos é maior o número 
de casas que abrem a porta, tornan-
do-se difícil realizá-la num só dia. 

Caminho Municipal 1011_ 

Depois das reparações e alarga-
mento do Caminho Municipal 1011, 
que vai do Café Maranhão e passa 
pela Quinta, começou-se finalmente 
com a colocação do paralelipípedo, 
pelo que em breve estará opera-
cional, para benefício dos utentes. 
Resta-nos ver solucionados os outros 
problemas atinentes à vida laboriosa 
do nosso povo. 
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Baptismos 

. — Márcio Roberto Oliveira Gai-
fém, filha de José Abel Gaiféni.de 
Almeida e -de Paula Maria da Silva 
Oliveira, residentes na . Rua- Serpa 
Pinta: 

— Carlos Miguel Ferreira e Pires 
Pereira, filho de Carlos Manuel Pi-
res Pereira e de Maria Cristina 
Soares Ferreira e Pires Pereira, resi-
dentes na Rua Azevedo Coutinho. 

Festas de N. Senhora da Bonança 

Vai celebrar-se este ano a festa 
da Bonança um pouco mais cedo do 
que o habitual. Será no dia 9 de 
Agosto. Já está constituída uma 
Comissão cheia de boa vontade e 
competência para promover estas 
festas. 

COMISSÃO DE FESTAS 

António Reis Graça 
Arménio Graça da Silva 
João Oliveira Ferreira 
Francisco Brandão Faria 
Manuel Joaquim C. de Sousa 
António Barbosa Rodrigues 
Carlos Costa Figueiredo 
Adriana Faria de Campos 
João Ribeiro da . Fonseca 
Henrique Miranda Gomes 
Delfim da Silva Passos 
José Salvador Graça da Silva 

As Festas ao Senhor de Fão 

As , festas deste ano aliaram o 
tradicional à novidade e decorreram 
com brilho acrescido pelo bom tem-
po que se fez sentir. 

As marchas é o festival folcló-
rico são números do programa que 
despertam sempre interesse. 

Outras iniciativas são de regis-
tar. O Rally Paper, uma organiza-
ção da secção cultural dos Bombei-
ros Voluntários, iniciativa curiosa 
que despertou o interesse dum re-
gular número de concorrentes e te-
ve a colaboração de casas comer-
ciais e empresas. 

A exposição de pintura de um 
artista de Apúlia — José Carvalho, 
muito visitada e apreciada, e a expo-
sição de colchas na sede dos Amigos 
de Fão foi uma pequenina amostra 
do muito valor religiosamente con-
servado pelas famílias de Fão. 

Na igreja tudo bem, e sempre 
melhor; as luzes, a decoração, o ta-
pet3 de flores. Aqueles Irmãos Ma-
tias são uns artistas. A missa can-
tada pelo Grupo Coral dirigido pelo 
P.e Manuel Borda foi mais um mo-
mento solene. 

Na segunda-feira de Pascoela a 
procissão aos enfermos congregou 
toda a população. 
A segunda parte das festas, tem 

lugar em 9 e 10 de Maio com ofício 
pelos irmãos falecidos, hora santa, 
missa solene, sermão le procissão 
eucarística, conforme os estatutos. 

Palmeira 
Páscoa 

Decorreu bem a visita pascal, 
com agrado de todos. Foi feita no 
domingo e na 2.8-feira e dá bem para 
entreter os dois dias. 

No 2.° dia a visita foi feita pelo 
Sr. Dr. Vila-Chã, de Vila Cova, cujos 
serviços foram muito apreciados. 

Baptizados 

x Foram baptizados recentemente: 

—Diana Marlene, filha de An-
tónio Manuel de Sá Faria e de Maria 
do Sameiro da Costa Gonçalves. 
— Olinda Patricia, filha de José 

Paulo Lima Maciel e de Rosa Maria 
Pinto Monteiro. 

—Raquel Sofia, filha de Lindol-
fo de Lima Maciel e de Maria Elisa 
Vila Chã. 

Casamento 

Em 2 de . Maio casaram nesta 
freguesia o Dr. Francisco Xavier 
Pereira de Sousa . e a enfermeira 
Maria Leonor Lima Rosa, em ceri-
mónia que se revestiu de muito 
brilho. Desejamos-lhes um risonho 
futuró. 

óbito 

Faleceu em Lisboa, Miguel de 
Oliveira Faria, vítima de acidente 
de viação, que residia no lugar de 
Terrosa, desta freguesia, e era ca-, 
sado com Rosa Torres da Cruz. 
A sua morte foi muito sentida 

dadas as circunstâncias de que se 
revestiu. Pêsames a sua família. 

Fonte Baptismal 

Depois de longa e enervante de-
mora, os artistas acabaram por 
fazer a entrega da nova fonte bap-
tismal, há muito tempo encomen-
dada. 

Desde a conclusão das obras da 
igreja, ficou destinado lugar pró-
prio para a sua colocação, que só 
agora foi preenchido. 
O desenho é do saudoso arqui-

tecto Manuel Gonçalves e a execu-
ção é fiel e perfeita e honra os cons-
trutores, os irmãos Nóvoa. 

Feita em granito a nova fonte 
tem água corrente, o que lhe dá 
graça e sentido. Esta obra é oferta 
da firma Irmãos Faria, desta fre-
guesia. 

Club de Futebol em França 

O Club de Futebol de Fão deslo-
cou-se a França por ï ocasião da 
Páscoa para participar num torneio 
de futebol e levar um abraço de 
amizade aos conterrâneos ali resi-
dentes, nomeadamente na região de 
Paris e Pont'Oise. Acompanharam a 
caravana os dirigentes do clube e o 
Presidente da Junta, Sr. Luís Viana. 

Através do «Nascer de Novo» 
que é lido com interesse pelos assi-
nantes daquelas, terras vai também 
o nosso abraço de amizade. 

Outras Notícias 

—Resultou numa bela expres-
são das nossas assembleias litúr-
gieas a transmissão pela Rádio Re-
nascença da missa dominical de 3 
de Maio. 
— Passam ' continuamente por cá 

grupos de turistas nacionais e es-
trangeiros. Edifica-nas o cuidado 
com que procuram informar-se do 
horário da missa dominical. É habi-
tual a presença de estrangeiros nas 
diversas missas que aqui se cele-
bram. 
—Os jovens, poucos ainda, que 

têm participado nas diversas acti-
vidades formativas deste sector — 

Páscoa Jovem, Encontro de Ami-
zade— estão empenhados em cons-
tituir um grupo que os ajude à 
sua formação e integração na Igreja. 
De verdade que tem sido difícil. Não 
falta a colaboração do Secretariado 
Arquidiocesano da Juventude. 

--- Belmiro Penetra e João da 
Anunciação são dois jovens, muito 
jovens ainda, que estão a prestar 
boas provas no desporto da ca-
noagem. 

Agradecimento do 
P.e Manuel de Faria Borda 

Foram muitos os amigos fan-
gueiros e de outras localidades que 
se associaram aos actos comemo-
rativos das suas «Bodas de Ouro 
Sacerdotais» e homenagem que lhe 
foi prestada no almoço-convívio no 
pretérito dia 5 de Abril. 

Na impossibilidade de agradecer 
a cada um em particullar, como 
seria seu dever, vem por este meio 
patentear a todos o seu profundo 
reconhecimento e gratidão, por tan-
tas e tão inequívocas como cati-
vantes provas de amizade. 
A todos reitero o meu sincero 

«Muito obrigado» e um caloroso 
«Bem hajam». 

GA\)_ A 
Baptismos 

Dia 5 de Abril — Tânia Sofia da 
Cunha Portela, filha de Alfredo 
Tomás Morgado Portela e de Maria 
Fernanda Morgado da Cunha. 

—Teresa Luísa Martins Barros, 
filha de Adelino Fernandes de Bar-
ras e de Maria Angelina Afonso 
Martins. 

Dia 12 Joaquim André Vilas 
Boas de Sã, filho de Manuel Joa-
quim Oliveira de Sã e de Isabel 
Laurinda Couto Vilas Boas. 

Outras Notícias 

— No passado dia 19 de Abril, 
foi dia de Páscoa, dia em que todos 
os cristãos vivem com grande ale-
gria a vitória da Ressurreição de 
Jesus. Também na nossa freguesia 
se sentiu essa alegria de Cristo Res-
suscitado, que foi recebido festiva-
mente por todas as casas com o 
sorrir das pessoas, um beijo de amor 
secundado pelo som estridente dos 
foguetes e o bulício das crianças. 
Pela primeira vez fez-se a visita 
pascal à Sede da Junta de Fregue-
sia, onde se encontravam todos os 
seus membros. 

—0 mês de Maio é o mês dedi-
cado à Virgem Maria. Que não haja 

na nossa paróquia cristãos desinte-
ressados em tributar à Virgem Mãe, 
o seu amor filial, expresso em mil 
delicadezas durante este mês, junto 
do seu altar às 21. horas! 

— No passado dia 21 de Abril, 
deslocaram-se a Braga juntamente 
com o pároco 20 jovens da nossa 
freguesia, a fim de assistirem ao 
espectáculo do Genrosso «Para cons-
truir a História». Este grupo de 
rapazes que de diversas nacionali-
dades, procuram através da história 
das suas próprias vidas expandir 
a alegria de viver em unidade, e 
levam os outros a partilhar das suas 
histórias, já transformadas, a alcan-
çarem a meta de um mundo unido. 
Também dois jovens desta freguesia 
estiveram presentes, nos passados 
dias 25 e 26 de Abril em Cascais 
no Genfest / 1987. 

— O contributo penitencia) desta 
freguesia foi de 42.000$00. 

— Como já vem sendo tradição, 
na segunda-feira de Páscoa, dispu-
tou-se um desafio de futebol, entre 
solteiros e casados, sendo vencedo-
res os solteiros por 6-2. Parabéns 
para os vitoriosos e para os derro-
tados também. 

Religiosidade popular 
Uma religiosidade popular mal con-

cebida tem os seus limites e está exposta 
a perigos de deformação ou desvios. 

Com efeito, se esta piedade ficasse 
reduzida apenas a meras manifestações 
externas, sem chegar à profundidade da 
fé e aos compromissos de caridade, po-
deria favorecer a entrada das seitas e 
inclusivamente levar à magia, ao fata-
lismo ou à opressão, com grandes pe-
rigos para a mesma comunidade eclesial 
(cf. Evangelii nuntiandi, 48). 
O chamado «catolicismo popular», 

a piedade popular mesma, são realmente 
autênticos quando reflectem a comu-
nhão universal da Igreja, com manifes-
tações de uma mesma fé, um mesmo 
Senhor, um mesmo Espírito, um mesmo 
Deus e Pai. 

Convido-vos, pois, amados irmãos, 
sobretudo os que vos comprometestes nas 
tarefas catequéticas e apostólicas, á não 
desistir do vosso empenho para evange-
lizar as multidões, talvez propensas a 
conformarem-se com um catecismo fraco 
ou superficial; trabalhai por revitalizar 
os movimentos apostólicos, renovando a 
sua espiritualidade, as suas atitudes e as 
suas linhas de acção missionária sem 
fronteiras; por enriquecer as práticas 
piedosas infundindo-lhes autêntico espí-
rito bíblico e eclesial; por fazer com 
que a liturgia — realizada sempre se-

Bundo as normas da Igreja.— seja o 
centro e o ápice da vida comunitária. 

João Paulo II 
Colômbia, Julho de 1986 
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M, a rY 
Assembleia de Freguesia 

A Assembleia de ' Freguesia reuniu 
em 'sessão ordinária no passado dia 25. 

No período de àntes da ordem do dia 
foram tratados vários assuntos de in-
teresse local. 

No período da ordem do dia, o Sr. 
Presidente da Junta fez uma exposição 
da sua' actividade da qual se realça a 
pavimentação do caminnho que vai da 
garagem do " Maciel à do Labrista. O 
caminho que vai da casa dó Capitãozi-
nho em Rio de Moinhos ao marco limite 
de Mar. A estrada a norte de Cepães 
e o caminho. que vai da Cabine de 
Cepães -.ao Gramoso-Veniz. 

Também informou que foram admi-
tidos mais dois cantoneiros para a fre-
guesia a partir deste mês. 

Finalmente fez a apresentação de 
contas do exercício de 1986 as quais 
foram aprovadas por unanimidade. 

Campanha de Vitrais 

Está a aproximar-se a data limite 
(deve ser neste mês, antes da festa de 
N.º Senhora do Rosário), para a colo-
cação dos últimos vitrais. A campanha 
continua e os 1.000 colaborantes já ofer-
taram mais de 3 mil contos, no entanto 
ainda faltam algumas centenas de con-
tos. Era bom que .ninguém ficasse de 
fora, mas todos pudessem dizer: está 
belo e eu também colaborei. 

Contas da Fabriqueira 

A Comissão Fabriqueira apresentou 
as contas de 1986. Podemos informar 
que a receita foi de 614.587$50 e a des-
pesa de 443.966$00.. Saldo 170.621$50. 

óbitos 

Dia 28/3 — Maria Gonçalves Enes, 
de 86 anos de idade, viúva e residente 
em Rio de Moinhos. 

10/4 — Albina Gonçalves Enes, de 
71 anos de idade, viúva, de Rio de 
Moinhos. 

18/4 — Maria da Glória Martins 
Afonso, de 74 anos de idade, viúva, 
residente no lugar do Monte. 

Casamento 

25— Cândida Maria Sá da Fonte, 
filha de Manuel Silva da Fonte e de 

n•has 
Maria do Carmo Martins de Sá, de Rio 
de Moinhos, com Mário Neiva Marques, 
filho de Domingos G. P. Marques e de 
Constância Neiva Marques, de Belinho. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

EM MAIO: 

Dia 5— Manuel  Dias Capitão e M.º 
Emília Domingues Patrão, de Pinhote. 

—José da Cruz Carvoeiro e Maria 
da Glória Alves Morgado, dó Monte. 
6— Domingos  Enes Névoa e Maria 

Cândida Regado Couto, de Igreja. -
19— José Soares da Silva e Maria 

Arminda Cavalheiro Santamarinha; de 
Góios. 

31= Domingos Alvos M. Gaio e 
Carolina M. do Pilar, de Pinhote. 

Bodas de Ouro 

Dia 29/5— Manuel Cepa Martins e 
Olinda Peixoto, de Cepães. 
A todos os lares em festa endere-

çamos os nossos parabéns com votos 
de vida longa e feliz. 

Celebração Baptismal 

Foram baptizados na Vigília Pascal: 

JOANA FILIPA, filha de Joaquim 
C. Cardoso e de Maria Vitória A. da 
Silva, de Góios. 

ANABELA, filha de Delfim P. Fi-
gueiredo e de Maria Victória L. Pedra, 
de Pinhote. 

JOSÉ MIGUEL, filho de José dos 
S. Ferreira e de Maria Generosa C. 
Rebaldinho, de Outeiro. 

TIAGO MANUEL, filho de Manuel 
R. do Monte e de Maria do Sameiro C. 
Neiva, de Rio de Moinhos. 

JOSÉ MIGUEL, filho de Albino L. 
Torres e de Maria da Graça Sá Baptista, 
de Outeiro. 

CÉSAR EMANUEL, filho de Cle-
mente F. de Sousa e de Ausenda Maria 
A. de Sousa, de Outeiro. 

PEDRO ALEXANDRE, filho de José 
Vidal Nogueira e de Maria Palmira C. 
Cardoso, de Outeiro. 

Curvos 
Conferência Vicentina 

Anda a Conferência Vicentina empe-
nhada em ajudar algumas famílias po-
bres, especialmente beneficiando-lhes as 
casas de habitação que não têm as con-
dições mínimas para alojar os membros 
da família em termos aceitáveis. 

Uma das dificuldades para actuar é 
a falta de verbas suficientes, uma vez 
que as obras, actualmente, ficam muito 
caras, como" é sabido. 

Com o fim de angariar receita orga-
nizou-se uma exposição-venda de vários 
artigos e utilidades, no dia 12 de Abril, 
no salão paroquial, que estava bastante 
recheado e com boa apresentação, dada 
a ajuda e colaboração de várias pessoas 
amigas, mormente da Sr.° D. Arminda 
14morim dos Santos, directora do Cen-
tro de Educação e da sua colaboradora, 
tilaria Amélia Dias da Cruz. 
O número de visitantes foi elevado e 

quase todos os artigos foram vendidos, 
conseguindo-se a apreciável receita de 

37.000$00, para juntar a outras receitas 
já conseguidas, mas ainda muito aquém 
daquilo que é preciso gastar. Esperam-se 
outras ajudas para a rápida solução dos 
problemas pendentes, cuja solução se 
impõe. 

Páscoa 

A visita pascal decorreu de forma 
satisfatória e agradável. Foi no próprio 
domingo de Páscoa, o que há anos não 
acontecia, feita por um religioso capu-
chinho, Frei Augusto, que deixou em 
todos a melhor impressão. 

Baptizado 

Em 26 de Abril foi baptizada Ana 
Maria da Cruz da Silva, filha de Mário 
Chaves da Silva e de Maria Alberta 
Filipe da Cruz. 

óbito 

Depois de prolongada doença, fale-
ceu, no lugar de Frossos, o Sr. José 
Joaquim Alves, casado, proprietário, tio 
de José Azevedo Lima a quem consti-
tuiu universal herdeiro dos seus bens. 
À família enlutada os nossos pêsames. 

Notícias Várias ' 1 

JOVENS — Frequentaram e partici-
param ria Páscoas Jovem 87, 23 jovens 
da nossa paróquia: 

—no encontro Missionário (jovens 
sem Fronteiras) 10; 

—no CPM — à volta de 20 pares; 

— no dia 16 deste mês — haverá uma 
tarde de reflexão orientada pelo Sr. P.e 
Dr. Costa Pinto, S. J. — com o tema 
—o Jovem e a Sexualidade — para 
maiores de 16 anos; 
—no dia 16 e 17 — no casa da Le-

gião de Maria, de Apúlia, um encontro 
reflexão para adolescentes e pré-jovens. 

AGRICULTORES — No dia 29 reu-
niram-se no Centro Paroquial 60 agri-
cultores que interessadamente ouviram 
um Sr. Engenheiro Agrónomo que lhes 
falou dos subsídios que podem obter da 
C. E. E. Também estiveram presentes 

A Sr.º Presidente da Câmara Municipal, 
o Sr. Presidente da Junta de Freguesia 
e o Pároco. 

PÁSCOA — Foi num- ambiente ver-
dadeiramente, cristão' e festivo que o 
Pároco e os Rev. P.e Dr. Anselmo Mon-
teiro e Eugênio Areias fizeram a Visita 
Pascal às famílias desta paróquia no 
domingo e 2.º-feira de Páscoa, de har-
monia com a tradição. 

MÊS DE MARIA — O mês de Maria 
principiou com todo o entusiasmo e 
assim além das duas celebrações diárias 
na Igreja Matriz (18,15 horas e . 20 h.), 
há também em algumas capelas dos 
lugares para as pessoas que não se po-
dem deslocar ao centro. No fim do mês 
30 e 31, haverá a festa de N. Senhora 
do Rosário com os andores de todos os 
lugares. 

ATLETISMO — A J. U. M., pro- 
move mais uma vez a. grande prova de 
atletismo. Será na manhã de 24 deste 
mês. 

G 
Baptismos 

\TE 
Dia 20 — Susana • Maria Rodrigues 

Catarino Inês, filha de Manuel Catarino 
Inês e de Maria Elvira R. Catarino.. 

—Ricardo Alexandre Valente Mar-
tins, filho de Porfírio Capela Martins 
e de Maria Adelaide de Areia Valente. 
26— Paulo Alexandre Pontes Gon-

çalves, filho de Ramiro do Cabo Gon-
çalves e de Maria Amélia Eiras Pontes. 

—Marco Paulo Herdeiro Gonçalves 
Vasco, filho de Manuel Amândio G. 
Vasco e de Maria Alves Herdeiro. 

óbito 

Lucas de Miranda, de 81 anos de 
idade, viúvo de Cecília Pimenta, faleceu 
em 3 de Abril. 

Visita Pascal 

O Domingo de Páscoa foi solenizado 
como é habitual com a visita do «Com-
passo» tendo sido benzidas pela pri-
meira vez várias casas novas. 

No final pelas 20,30 horas desde o 
Cruzeiro até à Igreja, a Cruz de Jesus 

B A 
Ressuscitado foi louvada e honrada não 
só pela Confraria -do Senhor mas tam-
bém por grande multidão de fiéis lan-
çando pétalas de flores e cantando Ale-
luias, seguindo-se a 2.º missa. 

Jovens -em Caminhada 

Participaram quatro jovens em cami-
nhada da nossa paróquia na Páscoa Jo-
vem em Apúlia. Vieram plenamente 
satisfeitos. 

Uma representação destes jovens 
acompanhou o Compasso na visita pas-
cal deixando uma lembrança às famí-
lias para que elas não se esqueçam da 
sua boa formação a dar aos jovens de 
Fonte Boa. 

Maio 

O mês de Nossa Senhora está a ser 
feito pela manhã às 6,30 horas com 
missa e à tarde, 20,30 horas com medi-
tação do terço e bênção do SS.mo Sa-
cramento. Assim, embora haja sempre 
ocupação, todos podem assistir. A Mãe 
de Jesus que tudo merece também será 
generosa connosco. 

Gemeses 
Notícias e Informações 

Reunião — No dia 11 de Abril fez-se 
uma reunião em que foi debatido o 
tema «Os leigos e a C.E.E.». 

Festa da Amizade— No dia 11 de 
Abril e no salão polivalente da Escola 
Secundária de Esposende realizou-se a 
Festa da Amizade organizada pelos jo-
vens de Gemeses, Fonte Boa e Curvos; 
esta, a nível arciprestal. 

Contributo Penitencial — Foi de 50 
contos. 

Reunião com os pais dos Jovens em 
Caminhada Para debater vários assun-
tos entre os quais o horário das sessões 
reuniram os pais dos jovens em cami-
nhada, na sacristia da Igreja Paroquial. 

Páscoa das crianças _ No dia 2 de 
Abril foi a comunhão pascal das crian-
ças das escolas. Um bem haja às se-
nhoras professoras que as prepararam. 

Via Sacra — Todas as sextas-feiras a 
via sacra esteve a cargo dos jovens. 

Páscoa Jovem — Desde a quarta-feira 
Santa até sexta-feira Santa, no Centro 
Social Padre David Oliveira Martins, 
em Apúlia, estiveram reunidos cerca de 
250 jovens, sendo 6 de Gemeses. 

Animadores dos jovens — No dia 24 
de Abril estiveram reunidos os anima-
dores dos jovens com os de Belinho 
que estão a dar os primeiros passos. 

Mariápolis — Nos dias 25 e 26, dois 
jovens de Gemeses tomaram parte, em 
Cascais, no Genfest / 1987. 

Páscoa — Decorreu à segunda-feira e 
mesmo assim foi muito festiva para 
todos os paroquianos. 

Deliberação — Na reunião de 26 de 
Janeiro, a Câmara atribuiu à Junta da 
Freguesia de Gemeses, para apoio às 
obras de ampliação do cemitério pa-
roquial e construção da capela do re-
pouso, um subsídio no valor de 150 
contos. 
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Casamentos Em Abril 
:*:, 1 

Baptismos 

Dia 5 — Fernando Augusto, filho de 
Augusto Martins Pereira Ferreira da 
Cruz e de Maria Madalena Farinhas 
Casais dá Cruz, residentes no lugar da 
Areia. 

18 — Isabel ` Maria, filha de Emílio 
Gomes Lopes e de Maria Eduarda Serra 
Fernandes, residentes no lugar da Areia. 

—Paulo Sérgio, filho de Manuel 
Gomes dos »Santos e de Maria Leite 
Amorim, residentes no lugar de Criaz. 
- Juliana, filha de Marcelino Pon-

tes Carvalho e de Maria da Conceição 
de Oliveira Miranda, residentes no lugar 
de' Criaz: --
- Vítor Filipe, filho de Manuel dos 

Santos Tarrio e de Jacinta Barros Gon-
çalves Real, residentes no lugar da 
Areia. ' s ' 

—Andrea Luciana, filha de João 
da Fonseca Penetra e de Ondina de 
Sousa Ferreira, residentes no lugar da 
Areia. 

25 — Tánia Daniela, filha de Mário 
do Vale .Ferreira e de Maria Emília 
Moreira Marques Casais, residentes no 
lugar da Areia. ' 

26 — Andrea Sofia, filha de António 
Paço da Silva é de^ Maria Fernanda Ri-
beiro Solino, residentes no lugar da 
Areia. .. 

Dia 11— António Rodrigues Palmei-
ra, filho de Luís Faria Martins Palmeira 
e de Maria Celestina Barbosa Rodrigues, 
com Maria Alexàndrina Soares Fernan-
des Vendeiro; filha de António da Silva 
Fernandes Vendeiro'e de Maria da Con-
ceição Torres Soares, residentes no lu-
gar da Areia. 1 
25— João Luís Ribeiro B. Monteiro, 

filho de Joaquim Baptista Monteiro e 
de Maria Duartina Gonçalves Ribeiro, 
residente no lugar de Paredes, com Ma-
ria de Fátima Carvalho Gomes Lopes, 
filha de António Gomes Lopes ., e de 
Maria de Lurdes de Oliveira Carvalho, 
residente no lugar de Criaz. 

óbitos 

18 = Manuel Ribeiro Cangostas, de 
72 anos de, idade, filho de Bonança 
Ribeiro Cangostas, casado com Emilia 
Fernandes do Monte, residente no lugar 
de Paredes. 

—António de Almeida Eiras, de 84 
anos de idade, filho de Joaquim Fer-
nandes Eiras e de Júlia Gomes de Al-
meida, casado com Ana Gomes Vasco, 
residente no lugar de Paredes. 
29— Maria Fernandes Ferreira, de 

81 anos de idade, filha de Manuel José 
Ferreira e de Rosália Fernandes Mar-
tins, viúva de Aníbal da Fonseca, resi-
dente no lugar da Areia. - 

B E L 
Baptismos 

18 de Abril — Cátia Marlene de Sá 
Cachada, filha de Acácio Rodrigues Ca-
chada e de Maria Cândida Vieira de 
Sá, do lugar do Feital. 
— Rui Pedro Marques de Abreu, 

filho de António Moreira de Abreu 
e de Maria de Lurdes Neiva Marques, 
do. lugar do Outeiro. . 

—Diana Filipa Pereira de Sá, filha 
de José Manuel Pereira Gonçalves e de 
Maria - Lucília - de Sá Faria, do lugar 
do Outeiro. 
—Ana Raquel da Costa Cruz, filha 

de-Joaquim. Jorge. Afonso da Cruz e de 
Maria Fernanda Còutinho da Costa, do 
lugar do Feital. 

Casamento 

No dia 11 de Abril, celebraram o seu 
casamento'— Domingos 'Martins de Car-
valho,' de -25 anos de idade, natural e 
residente em Fragoso - Barcelos, e Maria 
dos Anjos da Silva Caseiro, de 22 anos, 
filha de Alfredo Alves Caseiro e de 
Celeste Alves da . Silva, do lugar do 
Feital. 

Óbito 

=No dia 26 de Abril, faleceu Do-
mingos de Sá Novo, de 66 anos de 
idade, lavrador, natural desta .paróquia 
onde residia no lugar de Infesta, casado 
com Maria de Almeida. 

Procissão dos Passos 

Como nos anos anteriores, celebrou-
-se no 5.º domingo da Quaresma, dia 
5 de Abril, a Procissão do Senhor dos 
Passos. Após o sermão do Pretório, por-

\ H O 
que chovia muito e era impossível sair 
para a rua, logo teve lugar o Sermão do 
Encontro com todo o cerimonial próprio 
dentro da igreja. Terminado, logo a se-
guir desenrolou-se todo ó cenário da 
morte do Senhor. com o sermão do 
Calvário também dentro da igreja paro-
quial. A ladear o andor do' Senhor dos 
passos encontravam-sé .mais de 300 fi-
guras alegóricas. Foi orador o Rev.º Dr. 
António Ferreira Rodrigues, da cidade 
de Braga. 

Comunhão Pascal .v' 

A Comunhão'Pascal na comunidade 
de Belinho èelebrou-se no 5.9 domingo 
da quaresma, dia da Procissão do Senhor 
dos Passos. 
A preparação esteve a cargo do P.e 

José Queiroz da Congregação dos Pas-
sionistas. Depois de uma semana de 
pregações, teve lugar no sábado o en-
contro com Jesus no sacramento da 
Reconciliação: 

Visita Pascal 

A visita pascal foi realizada em dois 
dias, como já vem sendo costume. No 
domingo foi a vez da parte sul da 
paróquia, nos lugares de Barros, Infesta, 
Outeiro e Sanfins. Na 2.°-Feira foi visi-
tada a parte norte da paróquia nos 
lugares do Caniço, Belinho e Feital. 
Foram visitados 310 casais; sendo 174 
no domingo e 136 na 2. feira. 

Senhor aos Enfermos 

Cumprindo uma tradição muito an-
tiga — mais de 6 décadas — foi no 2.4 do-
mingo da Páscoa, dia 26 de Abril que 
teve lugar essa magestosa e imponente 

Baptismos ., 

Dia 12— Ana Rita Barroso Miranda 
do Vale, filha de Manuel Joaquim Mi-
randa do Vale e de Maria Salomê Ro-
sendo Barroso. 

—Antônio José Sá Ribeiro, filho de 
José Neves Ribeiro e de Maria Augusta 
Isolete de Sá. 

- Diana Filipa Soares Freixo, filha 
de Domingos Dias Freixo e de Maria 
Soares Meira. 

Dia 18 Bruno Luís Cardoso de 
Matos, filho de Luís Lopes de Matos 
e de Maria de Lurdes Faria Cardoso 
Matos. 

Dia 25— Alexandra Susana Novais 
Branco, filha de Martinho Martins 
Branco e de Maria Arminda Freixo 
Novais. Presidiu ao acto religioso o Sr. 
P.e José Figueiredo do Vale Novais, 
tio da mãe da neófita. 

Casamento 

No dia 11 de Abril mais um jovem 
casal uniu os seus destinos diante do 
altar do Senhor com a recepção do Sa-
cramento do Matrimónio e ao qual de-
sejamos as maiores venturas. Trata-se 
de Francisco Figueiredo Ramalho, filho 
de José da Silva Ramalho e de Maria 
Gonçalves Figueiredo que casou com 
Maria Filomena do Vale Cachada, filha 
de Maria Flora do Vale Cachada. 

óbito 

No dia 27 de Abril, faleceu, no lugar 
de Vila Cova, Firmino Maria Morais de 
84 anos de, idade. Paz à sua alma e sen-
tidas condolências à família. 

Notícias Várias 

— Em ambiente de muita alegria, 
vivemos mais uma festa da Páscoa. 
Como costume andaram duas Cruzes 

cov 
na Visita Pascal, visto podermos contar 
mais uma vez, com a ajuda valiosíssima 
do ilustre filho da terra — o Sr. Dr. João 
José Miranda Vila Chã. 

—As ofertas para S. Pedro e Luga-
res Santos, recolhidas por ocasião- da 
Visita Pascal, totalizaram em Vila : Cova 
33.500$00 e em Mariz 13.400$00. ; 

—,Seis jovens da nossa paróquia par-
ticiparam num retiro vocacional reali-
zado em Braga. 

— Oito casais de Noivos de + Vila 
Cova estão a tomar parte num Curso 
de Preparação para o Matrimónio, que 
está a decorrer no Colégio de La Salle, 
em Barcelinhos. 

—Terminaram as obras de restauro 
e douramento dos Altares da nossa 
Igreja Paroquial. 

— Com as obras no interior da Igreja, 
foi construiria uma nova porta lateral, 
que é oferta do Sr. Rosendo do Vale e 
restaurada totalmente a porta principal, 
que foi paga pelo Sr. Albino Dias da 
Silva. 

— Está prevista a restauração do 
órgão de tubos da igreja paroquial e 
computorizar o toque dos 4 sinos da 
torre. Aceitam-se ofertas para este fim. 

—Continuamos a receber muitas e 
valiosas ofertas para as obras da Igreja. 
Eis algumas das ultimamente recebidas: 
Gracinda de Sousa Matos e Filhas — 
100.000$00; João de Sá Guimarães-
20.000$00, Januário Alves Gomes- 30 
contos; Agostinho Miranda Alves — 
22.750$00; Albina ' de Lima e Silva---
10.000$00; dois Anónimos- 30.000$00; 
Albino Matos da Costa- 5.000$00; Do-
mingos Dias Freixo — 5.000$00; Manuel 
José de Jesus Barros— 5.000$00; Abílio 
de Sá Gonçalves — 5.000$00; M.º Figuei-
redo Vale Novais — 5.000$00; João Mi-
randa da Costa — 5.000$00; dois Anó-
nimos — 18.000$00. 

Obrigado. Que Deus vos pague. 

manifestação de fé e adoração a . Jesus 
na Eucaristia, na comunhão pascal aos 
nossos enfermos. 

Eram cerca de 9 horas quando saía 
da igreja a procissão - e recolheu pelo 
meio-dia. Foram visitados 7 enfermos. 
Toda a população viveu com alegria e 
grande entusiasmo este acontecimento. 
Foram milhares de visitantes que nos 
deram a honra da sua visita. Com 
excepção da estrada nacional, todo o 
percurso estava rico e artisticamente 
entapetado e engalanado. Quatro gran-
des arcos, mais de duas dezanas de 
quadros alegóricos à vida pública de 
Jesus, à sua paixão e à sua Ressurreição. 
Durante estas três horas foi ininterrupto 
o estalejar dos foguetes. Parabéns. 

Aniversário 

Foi no dia de Páscoa, 19 de Abril 
que celebrou o seu aniversário natalício 
a Irmã Cândida de Almeida da Euca-
ristia, Religiosa da Congregação de 
S. José de Cluny. Nasceu em 19 de 
Abril de 1907. São os seus oitenta anos 
de idade, todos vividos no serviço do 
Senhor e dos irmãos. Quando o com-
passo entrou na sua casa paterna — «a 
casa das órfas», já tudo aposto para 
celebrar a efeméride, algumas dezenas 
de familiares a rodeavam e com alegria 
lhe .prestavam os maiores carinhos e 
admiração pelo exemplo colhido da sua 
já longa vida. Ela que ainda há pouco 
tempo, 19 de Março passado celebrou 

as suas Bodas de, Ouro de Profissão Re-
ligiosa. Nada faltou. Até o tradicional 
bolo de aniversário com as suas 80 velas 
acesas como foram de luz e calor espi-
ritual todos os anos vividos pela Irmã 
Cândida, em plena doação. Cantados os 
parabéns a você e saboreado o Bolo, foi 
a Irmã saudada pelo pároco que se 
congratulou .pelo acontecimento e sau-
dou também toda a «família Almeida» 
que tem de sentir-se orgulhosa na Irmã 
Cândida. No fim foi a vez de a aniversa-
riante agradecer a todos, mas sobretudo 
ao Senhor por quanto tem feito em seu 
favor. No rosto, notava-se sensivelmente 
alegre e humildemente sensibilizada. 

Parabéns e «ad multos annos». 

Notícias Breves 

—Na sacristia do lado norte, na 
igreja paroquial foi colocado um can-
deeiro tipo holandez com 6 braços. 

—Bandeira de • Santo Ovídio. Mais 
um estandarte para a nossa igreja. Desta 
vez foi a bandeira em honra de Santo 
Ovídio e 3 opas para a acompanhar. 
Foi oferta da Sr.º Maria de Lurdes Gon-
çalves Maciel, actualmente emigrante na 
Argentina. Foi benzida no dia 26 de 
Abril, durante a missa paroquial e saiu 
na Procissão do Senhor aos Enfermos, 
A comunidade paroquial agradece à 
Sr.^ Maria de Lurdes e a toda a famílía 
Maciel, pedindo a Deus, por intermédio 
de Santo Ovídio as graças do Céu que 
necessitam nesta hora. Bem haja. 
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SACERDOTES DE ONTEM 

O P.e Francisco Marques foi nomeado pároco de Laundos, 
Póvoa de Varzim, em 1 de Agosto de 1940, mas de que só tomou 
posse em 24 do mesmo mês. 

Não é de estranhar o lapso de tempo entre a nomeação e a 
posse. Era muito grande a estima, simpatia, afeição,, respeito e 
gratidão que o P.é Franciscox Marques gozava em S. Martinho do 
Vale, e-linão,foi 1 nada- fácil ' desprender-se.- Levou saudades e 
saudades deixou, como se' comprovaria, nas numerosas e frequentes 
visitas- que` antigos ' paroquianos lhe faziam em Laundos. Julgo 
ser este o melhor elogio do seu ardoroso zelo de pastor e da sua 
elevada e prestimosa dedicação social. 

E em Laundos? Como orientou o exercício da nova missão? 
Como encarou e desempenhou a vida de pastor do novo rebanho? 

Naturalmente que na nova paróquia haveria de demonstrar 
as mesmas altas qualidades de alma e coração escrupulosamentg 
vividas' em S. Martinho do Vale, e até mais amplamente desen-
volvidas, porque mais vasto e' complexo era o novo campo de acção. 1. 

P.e Fri'El'80,60NCI1VM Marques 
Recordemos a actividade pastoral do P.e Francisco Marques 

em Laundos sob dois aspectos — espiritual e social. 
O P.e Francisco Marques cuidou acima de tudo em promover, 

fomentar e aumentar a vida cristã, certo como estava de que 
na oração, exercício de piedade e frequência de Sacramentos deve 
assentar a salvação, vida infelizmente algo descurada, o que não 
surpreendia porque era então muito vulgar. E o apostolado de 
então, baseado nos movimentos e organismos da época, tornou 
altamente proveitosa a sua actividade paroquial. Foi apenas uma 
continuação do ardoroso zelo sacerdotal. 

Do Boletim da Comunidade de S. Miguel — Laundos, de 
Novembro de 1985 transcrevo com muito prazer as palavras do 
actual pároco a quando da homenagem prestada ao P.e Fran-
cisco Marques. ' 

«Como cidadão sentia-se feliz por ver que os vivos se lembram 
gratamente dum homem que deixando tudo veio servir um povo 
crente durante 37 anos. Algo fez por este povo como se vê neste 
reconhecimento. Como sacerdote sentia-se satisfeito por verificar 
que ' ele não passara por aqui sem que ninguém o notasse. 
O Sr. Abade Francisco Marques está ligado a quase todas as 
famílias, pois durante o seu serviço paroquial em Laundos bapti-
zou 2.119 crianças, assistiu a 922 casamentos e acompanhou 827 
seus paroquianos até à última morada na terra ... A este padre 
se deve também o êxito da Peregrinação Anual à Senhora da 
Saúde, a que não foi alheio o facto de ser Juiz da Confraria 
desde 4-1-1942». 

A actividade sócio-material do P.e Francisco Marques mere-
ceu-lhe especial referência. «Fez parte da comissão de obras para 
a escola de Laundos, juntamente com um paroquiano e professora. 
Esta escola- toi totalmente paga por Lanutenses e depois doada 
ao Estado. Levou avante o levantamento do Cruzeiro do Monte em 
20-X-1952, e a construção do escadório de S. Félix, dez anos mais 
tarde, com as Vias Sacras inauguradas em 3-XI-1968». 

Porque em Laundos grangeou amizades ainda mais numerosas 
e de maior valia, o P.e Francisco Marques pôde melhor demonstrar 
aqui a inata paixão de ser prestável. Era efectivamente um sacer-
dote de modelar convívio social, muito bem relacionado com dis-
. tintas personalidades. Quantos não foram os que por seu intér-,, 
médio conseguiram ver satisfeitas ás suas pretensões! E este prazer 
de ser útil em muito ajudava a actividade sacerdotal. , 

Não lhe faltou nem podia faltar o sofrimento físico com que 
o Senhor duramente (humanamente ' falando) o provou, ou não 
fôra discípulo do Mestre; mas a sua bela alma , soube inclinar-se 
resigriadamente`entre'.` a Vontade Divina, aceitando o sofrimento 
como cadinho de purificação. _:. . 

Após uma vida de 76 anos muito activos, dinâmicos e agitados, 
ruas sempre orientados por um bem formado coração sacerdotal, 
o Senhor chamou-o a Si. Estava terminada a vida terrena e 
Merecia 'o prémio da vida eterna, segundo o espírito do Apóstolo. 
Foi em 25 de Agosto de 1977, em Laundos, junto daqueles por quem 
se imulou durante 37 anos, um tanto inesperadamente (não foi a 
idade que o fez sucumbir) , que o seu espírito descansou no regaço 
do Pai Eterno; e no dia seguinte, após as solenes homenagens 
religiosas, ficou sepultado no cemitério da sua terra natal. 

Laundos chorou amarguradamente, mas não esqueceu o bon-
doso é amigo Pastor, pois que o P.e Francisco Marques continua 
presente na toponímia da terra. Em 27 de Outubro de 1985, com 
a presença do- Presidente 'da Câmara, Vereadores, Pároco, Autori-
dades locais e muito povo, foi inaugurada uma rua com o seu 
nome, desde a Avenida da Senhora da Saúde até ao Largo do 
Cruzeiro. 

Louvável homenagem de gratidão de um povo que tão nobre-
mente sente o culto da justiça. 

A. B 

Á entrega das pratas das igrejas das freguesias 

do concelho de Esposende na altura das Invasões Francesas 

(continuação) 

A ACUMULAÇÃO DE PRATAS 
NAS IGREJAS 

Por todo o exposto concluir-se-á• que 
se operou, durante as gerações, uma 
acumulação de objectos preciosos nas 
nossas igrejas em virtude de generosas 
dádivas de pessoas devotas e ricas ou 
de obras capituladas por visitadores, l as 
quais se conseguiram efectuar por meio 

Pelo RvM0 P.° Dr. Franquelim N. Soares 

de fintas aplicadas a todos os fregueses 
pelo juiz do , subsino. Daí existirem nos 
templos cálices de prata de rara beleza 
e valor; custódias ricas com campainhas, 
turíbulos e navetas em prata; ' cruzes 
processionais, píxides e vasos do viático 
em prata maciça; ricos castiçais, varas 
de juízes de confrarias e varas do pálio 
em prata igualmente; terços em ouro 
ou prata da confraria de Nossa Senhora 
do Rosário; belas vetustas e : preciosas 
imagens de vulto, de valor incalculável; 
valiosíssimos livros do registo civil paro-
quial, das confrarias, das visitas, das 
circulares, dos testamentos, etc. 

Tratando-se de instituições por na-
tureza perpétuas, quase nunca se aliena-
vam esses bens, que se foram acumu-
lando no decurso dos séculos, embora 
uma ou outra confraria, este ou aquele 
pároco vendesse ou quase «desse» na 
sua falta de' competência objectos de 
incalculável valor arqueológico e artís-
tico, os quais foram enriquecer anti-
quários sem escrúpulos, que depressa 
os venderam para o estrangeiro ou a 
apaixonados coleccionadores endinhei-
rados. 

Fosse como fosse, o certo é que a 
maioria dessa riqueza se perdeu para 
sempre para . a . Igreja, quer , por venda 
quer com as várias sucessões paroquiais, 
porquanto os familiares dos párocos não 
duvidavam de cònsiderar seu tudo o que 
fosse encontrado na residência paroquial. 
Outros casos houve em que os bens se 
perderam em .terríveis cataclismos, como 
incêndios, ou foram «desviados» sob a 
máscara de justas compensações ou rou-
bados sacrilegamente por pessoas sem 
escrúpulos. Por último, há que referir 
as expoliações oficiais ` por parte do 
Estado, quer em graves situações fi-
nanceiras,, valendo-se então dos bens da 
Igreja, como aquando do Liberalismo, 
em 1820 e 1834, quer em difíceis si-
wações políticas e ideológicas, , como 
sucedeu em 1910 com os passais e resi-
dências paroquiais e' j em 1975 com as 
Misericórdias. 

AS RECOLHAS DAS PRATAS 
DAS IGREJAS 

A primeira, com D. Fr. Caetano Brandão 
em 1801 { 

As riquezas acumuladas nas igrejas 
e santuários por dádivas e devoção, por 
vezes com enorme sacrifício do povo 
cristão, constituíam um motivo de gló-
ria dos nossos antepassados. Mas f essa 
riqueza, sobretudo a de objectos, pre-
ciosos, era também uma grave tentação,- 
não apenas para os ladrões sem escrú-
pulos como ainda para os poderes cons-
tituídos, inclusive o Estado e os Gó= 
vemos. 

Sempre que o estado entrasse em 
grave crise económica-financeira, fosse 
por recessão estrutural ou conjuntural, 
fosse por causa de guerras e invasões, 
os reis e governos tentavam obter di-
nheiro e valores onde os havia. Já o 
fez D. Afonso V, o Africano, nos graves 
apuros das guerras com Castela. Fê-lo' 
igualmente D. Maria I, ou melhor, o 
Príncipe, Regente D. João na crise euro-
peia de princípios do século XIX: a 
carestia do Estado levou ao Aviso Ré-, 
gio de 1801, segundo o qual deviam ser 
remetidas as pratas das igrejas para o 
mosteiro de Santa Cruz t de Coimbra. 
Imagine-se a preocupação do arcebispo 
D. Frei Caetano Brandão ao ver-se obri-
gado pelo Estado .a arcar com a réspon-
sabilidade de reunir as pratas dás 1.300 
freguesias do arcebispado: mandá-las tra-
zer todas à capital do Minho, aqui pesá-
-las e elaborar os mapas com as cláusu-
las do Aviso Régio. 

Quem teria de pagar as despesas 
com os caixões e transportes? Como 
aplicar esse Aviso? Teriam de mandar-
-se todas as pratas ou podiam isentar-se 
as necessárias para o serviço decente do 
culto divino? , 

Tendo pedido em vão esclarecimentos 
ao Governo, resolveu por sua conta 
isentar da remessa' os ' cálices, as cus-
tódias, as navetas, as patenas e os turí-
bulos; na Catedral do Braga decidiu 
deixar as banquetas de prata do altar-
-mor e do altar do Santíssimo, a cruz 
processional, uma lâmpada do Santís-
simo e, talvez, as varas do pálio e ainda 
todo o aparelho do pontifical; em todas 
as igrejas conservar-se-ia . sempre uma 
cruz. E. R 

Não sei ' neste momento comó se 
aplicou e executou tudo isso em con-
creto, mas o certo é que muita prata 
das igrejas foi apanhada. A prova disso 
é capitular-se, posteriormente, fazerem-
-se cruzes de latão e outras alfaias por 
não haver as anteriores, de boa qualidade. 

(continua) 

ÍCONE DA VIRGEM 
ATRAI MULTIDÕES 

CHICAGO, Illinois `— Um ícone 
da Virgem Maria que , parece estar 
a chorar foi declarado um sinal 
milagroso pelos dirigentes da Igreja 
Ortodoxa Grega. , — 
O ícone, uma de várias telas 

cõladas numa parede de madeira 
diante do altar da igreja ortodoxa 
de St. Nichólas Albanian, em Chi-
cago, já foi visto.por cerca de sete 
mil visitantes. 

Os congestionamentos de ' trân-
sito tornaram-se comuns no bairro 
da igreja, e formam-se diariamente 
longas filas de curiosos que pro-

curam entrar no pequeno santuário. 
O bispo chanceler Isaiah, da ar-

quidiocese de Nova Iorque, sob cuja 
jurisdição depende a igreja de Chi-
cago, disse que o ocorrido foi um 
«sinal milagroso ... um sinal não só 
para a paróquia ou para a cidade 
de Chicado mas para toda a nação 
e toda o mundo». 

As «lágrimas» sãos rum sinal da 
Virgem Maria que quer dizer-nos 
que «estou aqui e estou preocupada 
com, vocês», disse o religioso. 
O ícono está na igreja desde que 

esta foi construída, em 1961. 
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FUTEBOL 

? rt III DIVISÃO NACIONAL 

A 3 jornadas do termo do Cam-
peonato Nacional da III Divisão, a 
A. D. E. soma 28 pontos e, sincera-
mente, não acreditamos , que a sua 
permanência no escalão nacional 
seja posta em perigo. Tanto mais 
que ainda é crível que possa obter 
mais algum ponto, sobretudo., nos 
jogos que tem de. efectuar em casa 
(Limianos e Merelinense) . De qual-
quer modo, para quem sonhou — 
naturalmente — com uma possível 
subida , à II Divisão Nacional, não 
deixa de ser frustrante a carreira 
dos esposendenses, na 2.8 volta do 
campeonato. 

Entretanto, e ' amigavelmente, a 
Direcção actual ainda chefiada pelo 
Dr. João Paulo e. o treinador Mário 
Nunes. rescindiram o contrato que 
haviam' celebrado logo após o inicio 
destá competição. 

Resultados: 

Valdevez, 2—Esposende,  0 t 
Esposendé, 0 — Neves, 0 
Moreirense, 3 — Esposende, 0 

TAÇA DE HONRA 
DA A. F.. DE BRAGA , 

Resultados: 

Gil Vicente, 2 — Esposende, 0 
Esposende ,4 — Joane, 4 
Moreirense, 1—Esposende, 0 
Esposende, 3—Fafe, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGA 

I DIVISÃO 

Quer o Marinhas quer o Fão 
estão bem posicionados na tabela 
elassificativa e poderão fazer x um 
resto de campeonato' sem sobres-
saltos. ' 

Lagense, 2 — Fão, 0 
Marinhas, 2— Ribeirão,  1 
Fão, 3— Arsenal,  1 
Lomarense, 0 — Marinhas, 0 
Maximinense, 0 — Fão, 0 
Marinhas, 2 —, Dumiense, 2 

II DIVISÃO 

Neste escalão o Apúlia está quase 
com um pé ` na I Divisão o que a 
acontecer merece desde já os nossos 
parabéns. O Gandra e o Vila Chã 
também vêm fazendo um campeo-
nato muito regular e sem quaisquer 
riscos. Quanto ao Estrelas do Faro 
terá que adquirir mais uns pontos 
para fugir à& despromoção, o que, 
certamente, vai conseguir. 

Estrelas do Faro, 2 —Cabreiros, 1 
Pousa, 2 — Gandra, 2 , 
Roederstein, 0 — Apúlia, 1 ° 
Roriz, 1— Vila Chã, 3 
Ninense, 2 — Estrelas do Faro, 2 
,Gandra, 2 — Cabanelas, 0 
Apúlia, 3 — Roriz, 0 
Vila Chã, 0 — Viatodos, 1 
Roederstein, 1— Gandra, 0 
Viatodos, 0—Apúlia,  0 
Lousado, 2 — Estrelas do Faro, 1 

e Vila Chã, 2 — Ninense, 0 

111 DIVISÃO 

Apuramento do Campeão 

r O Antas' que subiu por mérito 
próprio à II Divisão Distrital, após 
brilhante carreira ao longo do cam-
peonato da III Divisão, vencendo 

mesmo a série A, não foi feliz no 
último jogo para a fase de apura-
mento de campeão. Com efeito, a 
5 , minutas do final do último en-
contro vencia por 1-0, resultado que 
lhe garantia a vitória absoluta, mas 
num golpe de infortúnio, em cinco 
minutos sofreu dois golos, e, conse-
quentemente a derrota. De qualquer 
modo renovamos os parabéns aos 
homens de S. Paio de Antas. 

Laje, 1— Antas, 1 
Antas, 1— Maikes, 2 

TAÇA DA A. F. DE, BRAGA 
FASE FINAL 

Em jogos disputados, numa só 
mão, a eliminar, as equipas do con-' 
telho não foram felizes nos encon-
tros que disputaram contra os seus 
adversários. 

_ Ruivanense, 2 Ântas, 0 
Palmeiras, 2—Apúlia, .1 

JUNIORES 

Está a disputar-se a fase final 
do campeonato distrital de juniores,-
que apurará o representante ' da, 
A. F. de Braga para o nacional da 
categoria, na época 87/88. 

Não fora o azar que a, equipa 
junior da A. D. E. teve no jogo con-
tra o Fafe, onde nunca mereceria 
perder, mas perdeu, e as perspec-
tivas de subida eram bem risonhas. 
Assim, bom, assim aguarde-se o de-
senrolar do campeonato, mas... — 

Esposende, 0—Fafe,  1 
Realense, 2—,Esposende, 2 
Esposende, 7 = Taipas, 1 

JUVENIS 

Fazendo uma prova regular, os 
juvenis da A. D. E. prosseguem no 
meio da tabela. 

Esposende, 3 — Gil Vicente, 2 
Moreirense, 2—Esposende, 3 

INFANTIS 

Esposende, 1 Dumiense, 3 
Vizela, 2 — Esposende, 0 
Esposeride, 0 — Ucha, 0 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I, DIVISAO 

O Forjães sem preocupações em 
relação à despromoção e sem ambi-
ções, quanto à subida ao Nacional 
tem feito uma prova ganhando 
pontos onde menos se espera e per-
dendo-os -onde quando nada o faz 
prever. I 

Forjães, 1— Caminha, 1 

' v 03 3—Forjães,','  C 0 1 Cereira,  

JUNIORES 

Forjães, 2 — Limianos, 0 

FUTEBOL FEMININO 

TAÇA NACIONAL 

A equipa feminina da A. D. E. 
tem feito um campeonato dentro 
das suas possibilidades. 

Santa Maria, 0—Esposende,  1 
Braga, 5 — Esposeríde, 0 

a) Esposende — Leça 

a) Não se realizou por falta de 
policiamento. 

— Segundo as conclusões a que chegou o Presidente da Cáritas, 
vivem em pobreza 30% dos portugueses. 

— Portugal notificou à OMS 46 casos de SIDA. 
—Depois de restaurado na Holanda já se encontra em fun-

cionamento o carrilhão de sinos da torre sul do convento de- Mafra. 
— Nos estaleiros de Vila do Conde: está a ser construída-

uma caravela, réplica da que foi comandada, por Bartolomeu Dias 

p anoram ica fTr 

e que dobrou o cabo das Tormentas, para efectuar uma viagem 
idêntica à realizada por aquele navegador. 

— O atestado de residência passa a ser substituído pelo cartão 
de eleitor na instrução de processos administrativos. . 

—Os bombeiros poderão ser dispensados do serviço militar 
efectivo e passam a ter o direito a faltar ao trabalho em caso de 
missões urgentes, segundo o estatuto social do bombeiro. '--; 

— Calcula-se que a população mundial alcance os 5.000 milhões 
de habitantes no próximo mês de Julho. 

—Em entrevista concedida ao Figaro (26-2*87) por•V..Ma-
ximov, dissidente do Paraíso Soviético a ; viver em Paris, diz que' a 
abertura de Gorbatchev e sua- equipa de astuciosos é uma ilusão 
para o - Ocidente. Provou esta afirmação,.' 'dizendo que k foi 1 na 
abertura de Khrouchtchev que a Rússia estendeu a sua acção ao 
terceiro mundo: África, América Latina .e Cuba... 

Em Roma dormem nas ruas, ao relento, duas mil pessoas, 
muitas delas jovens, antigos drogados, desempregados; .doentes 
mentais e alcoólicos. ' 1. 

Mês de 
No mês de Maio, consagrado pela 

piedade dos fiéis a Maria Santís-
sima, enche-se de felicidade a nossa 
alma com o pensamento ,do como-
vedor_. espectáculo de fé e • de. amor 
que será patente em todas as partes 

rmm•nunurumununmm••onnnn•nunu 

ANDEBOL ` 

Esposende assistirá, pela primei-
ra vez na sua história, a um cam-
peonato nacional de andebol, nas 
categorias dê iniciados e infantis 
femininos. O acontecimento terá 
lugar nos próximos dias 22, 23 e24 
e 29, 30 e 31 do corrente. Os jogos 
desenrolar-se-ão nos Pavilhões das 
Escolas Secundária e Preparatória, 
desta vila. 

Entretanto tem prosseguido o 
campeonato distrital de Infantis 
masculinos. 

Resultados 

D. F. de Holanda, 9—Esposende 8 
S. C. de Braga, 23 —Esposende, 13 

Campeonato Distrital 
dos Clubes Jovens — D.G.D.IA.A.B. 

Resultados 

Infantis Femininos: 

Fafe, 5—Esposende, 5 

Juvenis Femininos: 

Guimarães, 4 — Esposende, 5 
Riba d'Ave, 2—Esposende,  8 
Fafe, i4—Esposende, 8 

Iniciados Femininos: ' 

Fafe, 14—Esposende, 6 
Riba d'Ave, 3 — Esposende, 9 
Guimarães, 3 — Esposende, 4 

BADMINTON 
•r 

f 
rr 

Terá lugar nos próximos dias 30 
e 31 do corrente, no Pavilhão da 
Escola Secundária de Esposende, um 
Torneio Inter -Associações — Zona 
Norte— na modalidade de Badmin-
ton. Espera-se que esta iniciativa 
possa fomentar esta actividade des-
portiva, no nosso concelho. 
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da Terra, em honra da Rainha do 
Céu. Com efeito, o mês de Maio é 
aquele em que nos templos e nas 
casas particulares se dirige a Maria, 
vinda do coração de todos os cristãos; 
a mais fervorosa e terna homena-
gem de oração' e veneração. E é 
também o mês em que do seu, trono 
descem até nós os dons.máis'gene= 
rosas e abundantes da divina misé- 
ricórdia. , 

É-nos, portanto, mui grata e con-
soladora esta prática tão honrosa 
para a Virgem e tão rica dê frutos 
espirituais para o .povo,cristão, por-
que Maria é sempre o caminho que 
conduz a Cristo. Todo o encontro 
com Ela não pode deixar' `de levar 
a um encontro com o.próp'rio Cristo 
(Encíclica «Mense Maio» de Pau-
lo VI) .' 1 

Mas só teremos Mês de Maio se 
esta devoção` nos aproxirriar'de ma-
ria; se a reconhecermos por Mãe e 
os outros como irmãos; i se,' como 
Ela, nos dedicarmos a Cristo e fi-
zermos , a vontade do Pai, , colabo-
rando - na salvação de toda . a huma-
nidade. 

0 IL'ÍDIO 
Fez três anos estes dias, .?1 
com rejúbilo dos seus. 
—.Três formosas peonías,' 
crescendo à mercê de Deus ... 

a 
Vendo assim essa criança, 
no seu viçoso florir; 
—uma dúlcida esperança`; a 
" nos meandros do Porvir. " 

Toda a minha alma sádia 
uma lembrança acarinha; 
---Que  será feliz, um dia, 
o filho da filha minha. 

Que lhe a vida, pois, decorra 
sem as dor's que nos consomem; 
e eu o veja, antés'que morra, 
tornado um perfeito homem! 

Álvaro Pinheiro 

(Avô do actual Ministro das Obras Públicas) 
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